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Um-anno no'tº Car....a lho Monteiro. Cooperou, '·deu ' ~? i,)O_Êfêt4S·~ Portugal.são falsifi~a-. ll algumas esmo.las, d_1str1blím alg!)m!s os, pórqué,,[~~!Jl ?S º?torga;- : t 

h 
senhas da Costnha Ek9n~!Il1ca ~ abnn, ~gran~c. ~a1qr1a do pari .não-.tem . / ~ 

e 11m Vºl o ·~a()to algumas ruas novas.Mas ~OUÇO mais. ,' scnao 3SJ;!l(8Ç?.e~ de bétn,est'll'( !JjatC· •• 
U O- . l \> · ·, P.;i~s~u. Esqueceu. ,. rial: a _agrk,i.iliur~_qocr s.of ô'é!_iuyi11 • -í} 
··-:::=::=;j\M ("' -· · ~tará porventuca o anno· ,:le 191,S~ tçmpci e hor.as, a mdu.strta quer..Mo; .,__ .. 

• • -. dê.stinado a oecupar um legar m~í~ . ~s, !(eO~O)~rtio bons i.amb1J?s1 of~n-
Entrou o , i.río rlovo setfr~dÍpeno. ~ brilhante no tempo 'e na historia ?': • . t10RBhsmo-a1udas de custoI&-0pçrar10, 
Hoje ell\;diâ·,~um.-·antjo, -a ·mais é , . Como sabd-o? " •.. • . ,: . , .. feris., A.q~i -é ap pêde-se u~a trl11tisfe- t \ 

sempre u~-a esperah~f a.,m111_~~Ps .Jofessante~~lte o._P;:óg'~~~so~ aó --:. r~n~1<\ ~e·c~arca,_uoia cstr~si~~1;1m, 
tempos ªJWªm no seu tstirdo mter~~: .. ~ qua{ ~~- <;?11v-ene1?n~ attributr _J"O<:l3f, · ap~a.d~iro, urt)a catii:a. do c~re10,.ou 
sante. E-apera,se sempr't,,que os no• .. .como aos rreos..:....c.11m1-iha. l\la~ como urn~feriado. Nàda mais. ; • , 
vos annos tragam comsigo algµma.,, caminha ? Sent aµp31-e'llte l9g.iêà, sem· A,-. Cbllectivamence, o paíz: não p~de· 
coiSA, ;~ A ··.~ apparerlJ_ç/iitnerario,- p~ra.n{'lo aqui, • é~isa';llguma;riero delega potlerell pà· 

,Ma5, realmente espera-se-o ~.u.e} .... parando ali, encolha:1.;!v, deseors:;; ,ra· qu_e peç~[1\ :m seu :io1~e .• De ':ºna: 
R1go,o.~menl'e'; .oai;pnt sa-b~ ·,_ · ·· J cando-se e pQI' ~e'tcs j\1esmi> t-etro- . ·c1encia, sohd..inl:PJt~e nacional. -ila1> ha 

t.:,p g~nf~ ~tml_!.0';, red~ it_Úlõ>?~Õe_s,: C cedendo p.J;r; av~n·çar', de flov;o. com \. VOJtigio. 1:udo:qu~nto é co!lectivo ·e~ 
-" -~is -tu"do.~ • · verl1íginos,;i 'v'&loc1(1.;ui~ umas veus, " · Portugal .;e ergamsado no mm1st~no 

Outte's? com horri"vel len'tidáo outras. ~, ··"',a do reino. Sem o forte impulse-dos go-. 
Todas-. -· .. -Coi,hecer com ·aatecipneéo ..a, .rler- - .. vernadorts..távi~, a nação .n.ão s.e !PC,.· 
As soci.e..4lldes e~tão insatisfeitas ro:-a e~a~t~ <10,Progrcsso:é·: pelo. me-· )che.- . ·. . . . • . . 

com a sua erganrs&çao. O hvJ)lem es- nç,s., tão ousasto como haber oara on- Seru a, disciplina das auctor1dades, 
tá insatisfeitct com ,a '$ua sort e. . de '{ae o sr:·Fu~éhin1. O ProgrUso é não haveria eleições. 0 cidadão exer-

Pecle-se moral. Pede-se di reito. Pe- o ·imprevisto. O Prógres-so é amanhã ce o suflragio por obrigação e depen-
de-.;~ ju~iiça . . Pede:se pão.; Alguns de mnnhií, o Progresso é logo á tar- dencia. N'alguns circulas· é preciso 
pedem tambem mantdga. · de. O P rogresso é um relegra·mma arregimentai-o e leva-o para a urna 

_Mas-obJ.ect:a·se-ha, moràl, ha .di- . -iue .d1eg., , o Progres~p .é. urtl)l cana, d~baiJÇo 9e f~i:ma. E!ll .Lisbo_a e. no 
re1_10, ha 1us!1ça ! Ha! ,mas } l'!sµ(. que parte. O Progresso é !J ffi trem P orto votam, PªSª maior commod1~~-
fic1ente. Ha :,ao, mas nao ha pao que qµe se volta á esquina ct~ uma roa, de, as corporaçoes orgamsadas m11t-

' cbAAue. • . o Progresso é um figllrifo trepando a tarmente, como I! rolicia. Os empre-
T::>dos os annos, pelo Natal, o ge- um banco n'uma praca publica. gados pubhcos votam para se mante-

nero humano espera a Sorte Grande Todos os ànnos em que um d' es- rem nos seus lç,gares, -os trabaihado· 
da felicidade, ou, para que assim o tes factos comcsinhos e moooentosÕ's.· · r es para obe~cerem aos se}Ís feito-
dtgamos, a _felicidade aberta ~m cau- se produz, _estão habili~ados_ a go.sa r .res: Vota-se para fazer favor a um 
telas e enriquecendo equttattvamen- . -do prev1leg10 de um3 situaçao fülgu- amigo que nos collocou um afilha.do, 
te a totalidad,e dos pomens. ranie no calendario e no t~inpo. (905 . ou no~ descont~u~ uma~ !ettra, . 

Estamos n uma epoca d~ supers- pôde ser um grande anno; como a Assim, as deicoes suo sy~lhematt, 
tições, da qual tudo se esp~11: Jre- creança que nasce póde ser uip gran· camente a obra do poder. As eteiçóes 
mores de terr.a,. golpes de Estados, de homem. , · - são- reg~aeradoras, se o poder é re-
revoiuções \: 'chuvas de frangos com Entretanto, que começa elle por generador. Progressistas, se poder é 
ervilhas. . fazer ? progressista. O eleitor não é um cida-

As·im. tá'môem cada anno novo que Eleições. dão, mas tão sómente um homem que 
vae fü:.anQo p.ara tPaz, no co1endari9, Para quê? · ,rae (aier um recado. Breve l'Írá o 
sem significação e sem historta ~ é Estando averiguado que as nossas tempoem que os portuguezes mandem 
µma decepção • . • . maiorias são ignaras, o predominio votar, como já mamdam buscar o· or-

0 anno'. de 1904 não teve historia. das 'minorias está naturalmente indí· denado. Ser en:pregado publico e não 
Um« data, quatro algarismos - cado que deva ser systhema1ico. ir á repartição-ó sonho! Ser eleitor 

que é:·ísto? ~oisa alguma. Mas met• A maioria da nação é tnerte. A e não ir á urna -6 chimérs l 
tam •. lhe., deot~O um _facto e -ella ficará 9uira parte governa. N~o ha sobera- ~ssim reduzidas as attribuiç6es do 
rebrilhando eternamente. • nws: ha prev1legios. Nao ha delega- pa1z, elle está ·por longo tempo con-

.0 secutó-dezoito teve, çomo ;otl9s, ções: ha iovestidmas. As eleições, demnado a não poder aspirar legiti• 
cem imnos. O umco seculo qu:e· se n'esres termos, não passam de forma- mamente ne01 ao iegitimo opprobrio 
tem subttahido por ora a este regi- ltsmos tão jnu1eis, •{Uanto· dispen- das situa..çóes improgressivas, nem á 
men é o da rua Formosa. Pois hl:m! dwsos. gloria legitima das situações a,cen-
Em to 1o -esse longo e accidentado.la- Uma minoria prevalecerá sempre, dentes. A nação está decadente, mas 

_pso de tempo, no. seculo diu:oito só despoticamente. Que importa que seja essa mesma decadencia não é obra 
uma drt.1·apparece a brilha~com uma ésta, ou aqutlla, sua. O remoto passado, o jesiuta, a 
lut immnrredoura-1789; e tãp gra)l• O município está n'url! reg1men de inquisição, os diamantes do Brazil, a 
dé ficou sendo a s~a:sign11icação, tão tÜíella. N'um regimen de tutella está canella da lndía, a Grã-Bretanha e o 
extra6•.qinario o s~u · prestigio qui; O· o pMZ. dissipado presente, as co11s.tituiçõe~, 
genero h~ma~~ ptssou. ª. de~igna!-o' • Quatro milhões de aqalp~abe_tos- ó systh~m_a hberal,? Rodrigo de r.~n-
por cst~~sp-ecte de dummmvo,. ao e isto porventura uma na.çao? mqu1- ljeca; o :Font~s, e- os,srs. José Lucta-
mestno ~mpo fa"milier ç.grandioso- ria ha tempos um espirito rcceipsç. no• Hintze 'Ribeiro taes s~rão os 
89. Dii-'!,é Oittnta Nove como se diz Niío. Não é uma nação. Qtiatro'mt· · se ... ~ 1md.s ·1Hores para o caso de 
Cesar

1 
·Annibal, Napoleão;Tito. )hões de analphal.Jetos significam, c9m • - ::.i. 1 ·to ./p·. ~~ento de respons·1bi-

Oitenta e Nove é in::onfoodiveJ •. _ .~uenas variantes de strucrura exte- ··; !idade~. Que. ella amar.hã renasça e 
Oitentà e Nove não pódé ser o -nu- •< 1'1nr~. 'f'M<o. 1 ,ilhócs de cabeças de aind,1 :ião·~,. • ~ua a gloria do seu re-
mero :de uma porta, o numero de um gaco.'-s-:=P homem é um animal. ·., • nascimento., mas d'aquelles que, por 
camarQ1~, ou. o o.~r? de um vige- .. o· que fftero então ~qu:,lles 1ue sel1 a_lvedrio e seu capricho, tomarem 
s1mo. Oitenta e Nove e a Llberd:ide. dizem representar as 3sp1raçoes d es- a peito a obra de a faier renascer. 
Oitenta e Nove é aco aono illustre. te grande rebanho occídental? 1<.:ando fôr mistér distribuir os lou-
0 anno passado não o foi . Teve bio- Falsificam. ros da victoria todos serão chamados, 
graphia, co,i:no toda a gente, como o Assim corno se fabrica moeda faJ. menos o paiz, porque o paiz não te-
sr. marquez de Franco ou como o sr. sa, assim se fabricam podere!, Todos ,rá memáo para .essa obra 01:ru prego, 

., 



!lem estopa. Minorias, partidos, Cac
ções, indivíduos dizendo-se sempre 
representantes da sua ~ontade, pro
cederão por elle, em todos os tempo~ 
e sob todos os sysihema~, emquanro 
elle não fôr senão um agglomerado 
deinstit:ctos,d'apetites, ~- fomes e sê
cies irracionaes. 

Jolo RmANSO, 

• º"ª"ªº aos tomat~ 

Tomate J ó fructo de vermelha cór, 
Trinta fur.,s acima do melão, 
A quem, com mil carradas de razão, 
Chama o sabio francez pomo d' amor / 

Tu dás d'um Savarin o alto valor 
Ao cozinheiro, ainda o mais podão .. . 
E mereces, portanto, esta oração 
Que otferto por dever, não por favor ! 

E's subhme na calda que tu dás, 
Ero todos os guizados calhas bem, 
E sem ti caldeirada ninguem faz 1 ..• 

E, para não faltares a ninguem, 
Na Praç~ da F1gneira, essa onde estás, 
Em preço médio, custas um vintem 1 

Astl"Onomla popula; 

Com a de·:ida vénia reproduzimos 
de um jornal de Lisboa o seguinte 
pequeno trecho de scienc:a para to
dos: 

• ..• A' s vezes uma estrella pare
ce ter-se apagado no firmamento, e 
o observador pensa que o seu teles
copio está fóra do fóco, ou que a sua 
objectiva está suja; mas não tarda 
~m de;cobrir que a explicação não é 
essa, e que, empregando um instru
mento mais poderoso, vê que a es
trella se desdobra em duas e se apre
senta dupla. 

Então, com o auxilio de um delica
do instrumento chamado micrometro, 
e collocando a estrella maior bem r.o 
centro, torna- se facil ler a posi~ão 
angular da outra. Comparancio-se .~s
ta com a posi;ão angular tomada vin
te e <:inco annos antes, pode.se cal• 
cular a distancia que percorreu du
rante um quartel de seculo ; e che
ga-se á conclusão estupenda de que 
essas estrellas, se acham na realida
de a tal distancia entre si, que algu· 
uias vezes o giro de uma ao redor da 
outra leva quinhentos annos a effe
etuar.se>. 

O oue acontece .:orn as estrellas 
do cé~, é o mesmo que acontece com 
as estrdlas dos nossos theatros. 

E' por isso que algumas d'ellas le
vam tantos annos a passar. 

PARODIA-CO.\lEDIA PORTUGUEZA 3 

O 011&a1nento s longo I>"ª"º 
Georges Meridith, do olympico re

tiro on:le vive, cercado da admiração 
universal, sugere um remedio audaz 
para a decadencia do usamento. O 
contract0 conjugal, diz elle, deveria 
valer por um período de dez annos, 
por exemplo, durante o qual os espo
sos realisariam econo nias destinadas 
á educação da prole, encarregando-se 
o Estado de 11-uardar esses funC:os. A 
expenencia decenal bastaria para de
monstrar se eiles tinham vocação 
para a vida conjugal. No caso affir
mativo, renovava-se o contracto por 
um novo período; no caso contrario, 
o casal separava-se amigavelmente, 
para cada qual tentar uma nova ex
periencia, ou reajgnar-se á solidão. 
Em todo o caso- acrescenta Meri
dith - teriam ambos cumprido o de
ver cívico da conservação da raça. 

Veríamos então nos high-lifes, nos 
carnets mondains e nos eccos da so
ciedade, pequel)as noticías d'este ge
ncro: 

«Na egreja do Soccorro, reuniram. 
se homem matrimonialmente por um 
período de dez annos, que deve ter
minar em egual dia e hora do mez 
de Janeiro de 1915, a Sr.• D. Fula
na de Tal, genuJissima filha do opu
len10 banquei ro Fulano de Tal, com 
o nosso amigo Cicrano>.~ 

Ou então: 

«A muito digna esposa do nosso 
amigo Cicrano, do Ministerio do Rei· 
no, cumprindo o sacratíssimo dever 
cívico da conservação da raça, acaba 
de dar á luz uma robusta creança do 
sexo masculino. 

Com destino á futura educação de 
este primeiro fructo do seu matrimo
nio, o nosso amigo entregou hoje 
mesmo na Caixa Geral dos Deposi
tos a quantia de 825 réis, producto 
de economias do casal, durante os 
nove mezes d!!corridos depois do aus· 
picioso enlace.• 

Ou ainda: 

«Passou homem o primeiro perío
do decenal do matrimonio para os 
Srs. Condes de Beltrano, que a tão 
memoravel data quizeram reunir a 
do baptisado do seu 12.º filho, reali
sando-se a solemne festividade na ca
pella do palac10 dos nobres titulares. 

Os Srs. Condes, escusadc:i será di
zê-lo, renovaram por mais dez annos 
o seu contracto de casamento, com o 
que sinceramente muito nos regosija• 
mos>. 

Mei.ia met,.ica 

Os jornaes de larga informação, 
dando noucia da chegada dos Duques 
de Connaught a Lisboa, e descreven
do o corteio que se formou no cami
nho do Arsenal para o Palac:o· de 
Belém, diziam : 

«A primeira carrua.lfem era occu
pada pelos sen~orcs uuq_ues e Sua 
Majestade EI-Ret. O cocheiro era Lu1z 
do Nascimento; o triotanario, 1gna
cio dos Santos; o sota, Machado. 

A segunda car:uage~ conduzia _as 
Prmcezas Margarida e V1ctortc1, eM1ss 
Pelley, sua dama de companhia. O 
cocheiro era José dos Santos; o trin• 
tanario, José da Costa; o sota, Faus
tino., 

Etc· 
A isto se convencionou chamar 

,larga informação, . 
Achamo•la estreita. 

Heróee do ma,. 

Paris, 4. O Sr. Chantard, presi
dente da quarta commisão do Conse• 
lho Municipal, terminou o seu relato
rio concernente aos nomes a dar ás 
novas ruas abertas em Paris, e bem 
assim a outras cujos nomes têm de 
ser substituidos. Entre as primeiras 
figura a Rua de Vasco da G~ma. 

E' já um passo! - acrescenta o 
jornal d'onde tiramos este telegram• 
ma. 

Como quem diz: «Ainda lá havemos 
de ter . um Boulevard Ferreira do 
Amaral!, 

Melho,.amentos do Po,.to 

Um correspondente do Porto para 
um jornal de Lisboa affirma que o 
ve lho burgo portuense vae soffrcndo, 
em cada dia que passa, uma trans
formação nova, e adquirindo urna 
feição architectonica moderna ; mas 
lastima que ainc!a não tenham sido 
demolidas tantas viellas, congosras, 
betesgas, ilhas, becos e outros fócos 
de infecção, que por lá existem e on
de pullulam microbios que a arguta 
bacteriologia ainda desconhece. E ci
ta: 

As visinhanças da Sé; 
o Barredo; 
S. João até Miragaya; 
os Ferros Velhos •.• 
Esqueceram-lhe porém : 
Os Pestanas; 
os Araujos; 
a Palavra; 
e o Samodães ! 
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O violo do fumo 

O Seculo, allu.:lindo á Jucta entre 
a Companhia dos Tabacos e a Com• 
panhia dos Phosphoros, e á ostensiva 
parcialidade que tem havido e conti
nua a haver da parte dos governos 
para corn a primeira, pergunta : 

, ... O que ha a esperar num meio 
social onde a lei se torce ao arbítrio 
de uma empreza parricu:ar, onde a 
moralidade é um estorvo que se re• 
move com urna ameaça ou um pu· 
nhado de ouro, e onde a propria cons
tituição, com o seu poder judicial, 
que constitue o supremo refugio dos 
opprimidos, e rios que têrn sl!de de 
justiça, deixou de olfcrcccr as suas 
garantias fundameotaes ) • 

Ora, o 9ue ha a esperar! 
Que a Companhia dos Phosphoros 

seja tarobem attend1da. 

Portugal no Estrangall'O 

Um laureado escriptor francez, .Mr. 
Henri Faure, que ja traduziu Hercu
lano e Garrett, começou a traduzir 
agora a Sr.• D. Anna de Castro Oso
rio. 

Mr. Faure, como se vê, não é só· 
mente um amigo das nossas h:ttras ; 
é-o tambem das nossas tretas. 

A'a aurprasaa da estatlstioe 

A direcção das :adeias civis de 
Lisboa enviou á direccão de Estatis. 
tica os mappas relativos á entrada e 
saida de presos du~a11te o anno findo, 
vendo- e por esses mappas que o mo. 
vimento de entra Jas foi de 4:663 va- · 
rões e i:781 femeas. 

P·,ra uma c1dad~ como Lisboa -
já é bonito 1 

Oht1reda m!! figurada 

Entraram tarobem para a redacção 
do novo jornal regenerador-Noticias 
dt: Lisboa, os Srs. Antonio Kuhen
buck Villar e Arthur Urbano de Cas
tro. Já lá estão desoito. · 

Curioso jornal é este : a gente só 
vê emrar redaciores e não vê sair 
nem um numero ! 

Maravilhas da oresçã!. 

Andam sendo agora muito annun. 
ciados uns apparelhos «com os quaes 
-di:: o fabricanr.e-edapt,mdo-os ao 
piano, e sem noções nenhumas de mu
si.ca, se pod.e tocar maiistralmente só 
piano, ou som~nte o,gao, ou con1unc
tamente crgão e piano, produzindo 
effeitos orchestrnes adooiraveis., 

Entre um d'estes apparelhos e um 
diploma do Real Conservatorio, não 
ha hesitação possível. 

O laoonlsmo do tale11r81>ho 

Tc:.legraphi:. o correspondente de 
Leiria para a Tarde : 

«Leiria, S. Tre$ professores pro
visorios do lyceu d' esta cidade, dois 
d'elles filiados no partid.o regenerador, 
acabam de ser dcroittidos pelos 
meios mais violentos.• 

A tiro? 
A pontapé ? 
A socco ? •• > 
O' cruel incerteza 1 

Profissões trooades 

Um echo da visita dos Duques de 
Co:maught, repercutido nos jornaes: 

«Todos os serviços de estofados, 
agora feitos no Paço de Belém fo
ram dirigidos pelo mor.o de sala 'Joa. 
quim Ferreira,. • 

Ainda havemos de ver o estofador 
Alcobia a dirigir um serviço de fo. 
lhados. 

Soneto reallata 

Amigo, bom amigo, estou em ancbs 
A's quaes eu não sei bem como resista .. 
Como tu sabes, tive boa visto, 
E agora calcular nso sei di,tancias ! . . . 

Não sei do meu dinheiro as impor1anciss 
J:?afece-me que estou mesmo á fadista. . . ' 
:se, que parei á porta d'um <lroguista 
Para chorar fataes exlravagancias 1 .• 

Receitou-me a policia uma somneca ... 
Para a esquad,a ta:nbem me quiz levar 
Quando passei na rua da Hor1a Sêcca f. 

-Tuas ancias provém d'um louco amar ? ! 
-·~Qual historia 1. .. da g,ande camoéca ... 
Nao são anelas d'amor, são de lançar 1 

GUITARRA DA PARODIA l 
MOTE 

Os filhos :-élos do1,'7ados 
D'uma affeição não mentida, 
Rosas de breves instantes, 
Espinhos de toda a vida. 

João de 'Deus. 

GLOSA 

O pae, que nunca repousa 
So!frendo á vida os percalços, 
r, az pão aos filhos descalços 
Depois de lida afanosa: 
Contra uma faina amargosa 
Núo sólta amargosos brados; 
Quer ,·êr alegres, córados, 
Os que ama do coração ... 
Da cíideia humana são 
Os filhos élos dourados. 

O r,ae adora o seu filho, 
Se é pae que s•be ser pae ; 
Levanta ·o quando elle cáe 
Por seguir erraJo trilho: 
Do sober quer dar-lhe o brilho 
Para lhe aplanar a vida; 
D'uma exlstcncia oppri mida. 
Lida por toro a -lo isento, 
Cerca-o í1 todo o momento 
D'uma aff<ição não menuda. 

D'um pae, fervente amar, 
Os filhos, os mais d1lectos, 
nesmaiam nos seus affectos 
A pen3s sáem do lar: 
Se má estrella os guiar 
Procuram loucas amantes; 
Do pae a esforços prestantes 
Não dão a devida p•lma ... 
São, por1anto, os filho~ d"alma 
Rosas de breves instantes 1 

Nem sempre a sorte é fatal. .. 
Os filhos podem ser bons 
Se o céo lhes offerta os dons 
Que ensina a lei Ja moral: 
Mas se os filhos andam mel 
Porque a pre~uiça os convida, 
Se tratem sempre esquecida 
Do Eterno a sania lição ... 
Os filhos apenas são 
Espinhos de toda a vida! 

VENANCIO. 

Os Thesoul'o• 

O Sr • .Pereira de Miranda convidou, 
utn dia d' estes, todos os seus ~ollegas 
do Ministerio a visitarem o t~~ouro 
<\a capella de S. João Baptista, per
ten.;eate & Misericordia. 

Foram, admiraram, e, á saída, di
zia então o Sr. Espregueira para l)S 

outros: 
-•Eu bem queria tambem corvider 

vocês IP, verein o meu • .. Mas para 
verem o quê, efinal ?, 

S. E:\.~ alludia ao Thesouro publi
co. 

• 

1 



Como é b<>nlto 

Como é bonito andar de scge 
E vta•r os mais lama a calcar; 
D1r essa lei que ao po~o r~ge, 
E boa sã,e ..• por um calhar ! 

C9roo .é bonito·~ co~o é bell6 
, ·iJe galopins' ser cs'pihaz i 

PARODII\- COMEDIA PORTUGUEZI\ 7 

·*+ t~•l*.'"~~e++-++~+-++~. . . 
'"+ Capas para•IJrioaaarn'lkOêb " +: · 

t ~ . ··PAR
0

~B1A \;\~• ! 
+ ....... • 
:+ OFFICINA DE ERClliE-RHADOR + 
+ fllNOAOA EM 1'$74 + 

Onrivwiria e Belejoaria 

Mttter 'I bicha,n1qm chi.neTfo . 
Quan;Jo clla quer fn•r-sé ~daz 1 
.... .. . ~ .. 

+ Paull}lo .Fei•rÓt,-~ + 
• :,+ 1'26, Rua Sooa tia '.(mulcde, 126 + .+ U-1:>f.OA + 

Como é b9A!to entrar no paco, 
Ter fardalhli'o a reluzir; : 
Emprego dar ao bom ma<lr.aç'o •. 

· Qué a prênrla tem de betn·do, mir ! . .... . 
''.1, .. 

eomo é bonito ser ministro, 
, 'r:rtier ,çorr:eio a traz: de si ; 

Vêt os seus actos em registro 
',N'um Diario, ,. º.'.lua) eu nunca li' 

Como é lioni<o a palidonia,_ ~ ' 
, Saber ·cantar, quan'do convem., • 

Vêl' o utr~Jo ná Parodia, _. 
Vend(r,!9 ,~o Zé por um vinte!"!· 

·eo~·o:é ~oni;!', qµan\lo 8 f>1r~\·, -~ ,-
A thesourada ferra atcoz,:: ,:'~ .. 
Estatua, ter como Petrarcha, 
Da mais mel;ior pedra l io1. I 

• 'StMPUCro. t -: 

1.lJtl'l>~OJátfm ,. .. 
Pre'Venlmo• 0•00•11oi-. e•dm,a• 

~eJ" ass(gnanté~ ~a• pTo,·incta~, 
de qne mand•,mo• pa .. a cobN\~c 
~a .-.. dHrereote• ell\fu.çOea poa• . 
t.ae11.- n• recit,011 d.ao *"ª" &#Ili· 
i;ulltara8, que ali poaeriio Ner 
pagruv. 

.:.. ... ml)rnmo• qoe a demGra no 
11a.;aw ... ~oto ~ a u •l\ .. n~s .;rl\.,·e1t 
t.-au#torno1t, ~ obrli;a, a dé'-.ol<l• 
N1o do,. recibOlt, o que ."em nu
iraneni,u· a del!lpeza drui e11t~,mpi
U.aa:,: 

Estão pro~~isposição dos 
su. colleccionadores, 1-s capas para 
o 2.º anno d'este seroanario. O seu 
preço, como nos llllno~ auwnores, é 
de 700 réis ou 740- pelo correio. 

Toàos os pedidos, tanto os do, 
srs. colleccioJladores, como os de re
venrledore$, devem SEU' dírigidog ao 
sr. Paulino Fe1Teira., Rua .N'ovl\ da 
Trindade, l26, O.fficina de Encader-
nação. ' . 

Egualmente os nossos ~ei;ite4 de
v-erão fazer as suas encouimeuda~ 
áqnelle sr. qne as satistani 

0

!.lls <\Oll· 
dições usadas por esta administro.çil.o 
nos dama.is annos. · 

,. ~ . 
+ Esto ôl\lcinll.wmousobre-s1,deaçcor- + 
+. .do C<>nf-.,.. En\pr..,~~ a vdda d..s l'"P"" + 
... Parôd1t1 ~•·•.edfd" /'ortú,r:ue;a, QM< <le + 
+ h<>i<: J'? d1arin, pouen, dirigir {,_!, seus + 1------------~------t + ped1~os de capas, m~nten,lo ~s mesmos:+, Compaabtn Jleal d<>• candnlllo• 
.....: con1racto's que a anui.a emr_reza m~ntt- '.'.<o.. · de l'eJ'll'u Portu;.ueze• 
.....- nha com os s~us a:g~te:;_ as~1m <;orno r~ T + cebc os volumes pará niencr na capa ao + 
~ -antigo r.r~ço d;! 2QQ ré1~; E~t.a G~Sd in:~ + + cumbl! 'se de<tód"o o trab1,lho\ut A,z res.- + 
+'peito a e_lfcad.rnação. ,:- +· . . ........ . 
. '> ~9R1HOPEmA 

C.1.8A .Elll•ECIAI, DE lPUNDJ\" 
e npparelbo• ort11opedlcot> 

OE fflA~UEL MARTIMS 
PoMEC'-t>O..!tios f!dsPt'rA&S Cms, C'.<SA"S 

DÉ SÃO[)!:; t)E 8LNZF1CE'NC1At 
AssOCIACÕES DE SocCOl\t<OS MuTUOS, STC. 

1fi4, Rua da Megdelena, 154-A 
(Al'TIGA Calçada tio Celdae 

P~o,imo ao J:.arl(o.Je.S,onut Jlbta)-1.:;lsboa 

UM -CONSEL O D' AtiIGO 
Uzae, se sotfr:.is de quolquer das Joer.cas 

abaiXo innurptfr~das. o d<pur~tl\'O Dia• 
Amado ésse prcparaJo cujos etfdtos tem 
assombrado milhares de doentes coodemna
dos a soffrerem eternamente. Pdra que vos 
fique desde logo a convicção intima de que 
estaes em presença do unico remeJio_ que 
vos poçle garanttr uma cura e cons.e~mnte· 
mente a tranquilidade do vosso espírito e 
do de todos os membros da vossa fam11ia
uz.ae como experiencia, apenas 3 fr.ucos, q~e 
elles serão sufficientes para que en~o:11re1• 
o caminho rapidoe certo do restabeloc1men
to. G<irantimos s vossa. ..::Lir,, nas segui;ites 
doença.a :·Utcro e-ovários, tun:Jores fh.eumtt· 
tismo, sypbilis, cllaias, escrofulas, (!lhos,,fe. 
ridas e Jiabetes e em todas que provenham 
de im pur.eta de sangue. • 

!lrposito Geral--Pharwaeia Ullramnrioa 
RUA DE$. PAUlO, 101, LIS80A 

Preoo de oad" fr.aaoo, 10000 réis 

Caminhos· de Ferro· do Sul e Sueste 
e do Minho e 'l)ou•o.· 

· Aviso ao pulllloo 
Por acco~do entre as adn1inistraç(;es com

biniidas é •nnull•da, ci~sdil. t de jan•iro de 
1905, a tarif~ es_peGi~! .M~t). L. N. S. S. n.• 1 

de grande v•locide.Je, .em •iAor d~sdc , o de 
· março qe 1879, para o iran,eq\'.ie i!e. pMSB· 

geiros •iyre vãrias e,_,a1õet dss ),!''has. do Sul 
e Sueste e d.o Minho e !:)QQ·ro, via L1sboa
Barreiro. 

.Pela. via. Veodas.~ovas Seti! são vendidos 
rulbetes direc1os e ,;!<!spa~adrs blp;agens en, 

• tré todas ••'estaç/f,s das duas rêdes pelos 
prciios dss T arifâs Geraes. • 

Lisboa, 2 de dezembro de r904. 

1-

O director geral d• Col])panhi~-Ch•puy 

CASA POHTUGUEZA.; 
, Papelarí,r} typographia 

..Tosé Nune!-'I dos Santos 
Surceuor de)MlNUll O.t SllU ; 

W• Ulep/lo,itt<> flt>-E11.detef<> IC'legrapliieo f>apdtypo 

PAPEL•RIA li TYPOOiU,PHIA 
Gt,n.Je ao• ttrte~t<> de pt· Tntb111fhl')s f)'po,rilrnlco• 

pei• naciona .... t Ntran,BC:i· em todM'Ot gwcros. ~ºt~dºo~:~t:;s;:: :~=!:~~: fmpre~s6e, a ,.õre•. ~ 
nas u4;olae. ro,. prata e sohr~ r.etim. 

Papelaria: Rua da S. Roque 139 6 141 
O(!icina typcgraplzica: R. das Gaveo~, 69 

LISBOA 

CALLISTA EPPEGTIYO DA CASA REAL 
Gaston Piei 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde 

i'RftÇn DOS AESTAURlOORES, 16 

CASA NOVAES 

1
. Espe: ,~ t~tomoa:i. e m~l\h.iras, objectos 

.... para ?r1!1'<1 t!o N.-.tal, ', •:- <le (' ·sr~ e d'a!1· 
t1Qs. ,~~·.n':!e. -soi t1n1ent ,,as P.- maH· 
r.hi;i~ P".tª ~ ;éub<'>r.l. T h :,e Jão 

~- s~nha1i _ .. 10 ~ ~ 

, · Sf)t~\."3 UN V =RS L 
F.s:~ e; :-4ê) Ur"tic:i (1· ,:e11~e a , acbº a 

Je e-scr·cv"C'.1: O~li:1:.L·, Y,.:-:o pn!ÇO de 3o"O·)O 
ejs, a mais. r:,ralf~ e solida. 

CASA HOVAES 
lóS-Bua da Pah1<1a-t6:t 

{lt~to, to tbatatro do f'ti&e1p~ Rcai) 



• 
ELEIÇ01ES 

e acha feita uma. ~.Orll· Corria hontem q_ue !ncia da qual. strno ~ 
binaçio, em consequ ente será elena, , , 
camara, que prox1mam 5 franquistas, e '2 

deputados rege,:ierador~otes e os restantes oacional(stas, ~ mdepen 

progressistas. . . . d orrente, 
D . ·o dt Nottctas de .o o e Do 1ar, 
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